
O primeiro dia de inscrição para o concurso do Senado registrou mais de mil candidatos, a maior parte para datilógrafo 

CARGOS E 'VAGAS DISPONÍVEIS 

Cargo 	 Grau de instrição Documentos Salário 
(Cr$) 

diploma de médico 
carteira de identidade 

comprovante de pagaffiento 
.da taxa de inscrição de Cr$ 30 
mil 

Médico 

certificado de conclusão de 
cursos nas áreas 
-- carteira de identidade 

comprovante de pagamento 
de taxa 
de inscrição de Cr$ 15 mil 

-- certificado de conclusão d 
2° Grau 
— carteira de identidade 
— comprovante de pagamento 
de taxa de inscrição de Cr$ 15 
mil 

I — As taxas podem ser pagas em qualquer agência do 88 
ll -- Os documentos devem ser entregues no DAE, na UnB 
III — O prazo de inscrições se encerra no dia 31 de janeiro 

Técnico em 
eletrônica e 
telecomunicações 

Secundário 

Datilógrafo undário 

Jornal  de Brasília  

 

Cidade 

  

Sexta-feira, 24/1/92 

    

     

e m Senado 
'C .ca de 20 mil pessoas deverão disputar 53 vagas em busca de segurança e bom salário 

Ca los Avelin 

Paulo Henrique 

Ern busca de segurança no em-
prego e de ascensão profissional, 
entre 15 e 25 mil pessoas deverão 
disputar 53 vagas no concurso do 
Senado Federal. A previsão é do 
chefe do Serviço de Organização de 
Concursos da Universidade de Bra-
sília, responsável pela realização 
;.das provas de seleção, Carlos Au-
gusto de São José. Segundo suas 
estimativas, ontem, primeiro dia 
de inscrição, foram registrados 
mais de mil candidatos, 90% dos 
quais para concorrer às 40 vagas 
de datilógrafo, que tem salário de 
Cr$ 850 mil. Os demais disputarão 
as oito vagas de técnicos de eletrô-
nica e telecomunicações (Cr$ 750 

e as cinco para médico (Cr$ 1,6 
' milhão). 

"O Senado se constitui em uma 
'grande fonte de segurança para 
qualquer trabalhador", disse a es-
tudante de Direito Alessandra Gi-
tnenez, 21 anos. Ela tentará uma 
das vagas de datilógrafo. Na sua 
opinião, a procura maior por esta 
área deve-se ao mercado de traba-
•ho restrito às oportunidades reais 
de ascensão dentro do Senado. 

São José disse que uma parcela 
considerável dos que se candidata-
rão às vagas de nível módio tem 
formação universitária. "E comum 
ocorrer desvio de atividade em pro-
cessos de seleção como estes", 
afirmou. 

Para se inscrever, o candidato 
deverá pagar a taxa de inscrição 
(ver quadro) em qualquer agência 
do Banco do Brasil e levar o com-
provante de quitação, acompanha-
do da carteira de :identidade, à Di-
retoria de Acesso ao Ensino Supe-
rior (DAE), no Minhocão Norte da 
UnB. Lá, a pessoa receberá a ficha 
de inscrição que será preenchida e 
devolvida aos organizadores da 
seleção. 

Filas 
Ontem, não houve fila no local 

de entrega dos formulários. O bal-
cão mais movimentado era o que 
recebia as fichas dos candidatos ao 
cargo de datilógrafo. Até as 
llhh00„ os organizadores haviam 
recebido apenas quatro inscrições 
de pretendentes a uma das vagas 
de técnico em eletrônica ou teleco-
municação e nehuma para médico. 

Para evitar filas na DAE, a 
coordenação do concurso na UnB 
pretende aumentar o número de 
atendentes à medida em que se 
aproximar o encerramento das ins-
crições. O serviço conta com 20 pes-
soas que, segundirSão José, são ca-
pazes de atender até cinco mil pes- 

soas por dia. 
Expectativa 

Quem se candidata a uma das 
53 vagas oferecidas pelo Senado 
para os cargos de datilógrafo, téc-
nico em telecomunicação e eletrô-
nica e médico visa, principalmen-
te, o salário (Cr$ 850 mil a Cr$ 1,6 
milhão), que deverá ser reajustado 
em 40% no próximo mês. Outra 
vantagem apontada pelos candida-
tos é a possibilidade de ascensão na 
carreira. O chefe do Setor de Con-
cursos disse que boa parte dos 
aprovados pela seleção realizada 
pela UnB para o Senado, em 84, 
hoje ocupa cargos de comando e 
confiança. 

A funcionária da Fundação Na-
cional de Saúde (Funasa), Ana Lú-
cia de Oliveira, 33 anos, quer uma 
das vagas de datilógrafo. Segundo 
ela, as diferenças salariais nos 
quadros do Governo Federal são 
grandes e o Legislativo sempre pa-
gou bem. O estudante de Biologia, 
Fernando César Azevedo, 21 anos, 
aposta que a aprovação será a ga-
rantiã do custeio de seus estudos e 
a porta  para a ascensão na carreira 
públiga. 


